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Reivindicações 

PONTOS CARACIERlSTlCOS 
nrmo n. 41.707, de 16 de _,OSto de ,g48. Raymun_ 

do da Silva - Sio Paulo. Pnou.. nnctenltlco. de .Um IpIO_ 
relho televoto. - Priv~o d .. Invençlo. 

I - Um Ip"rtlho Televolo, c ... cttlrlZlldo por ~r 
dolJldo de um comando que bcultto • IPSC'Olha do pIIrtldo .. do 
undldato, tomando ~e .,.,ru;lituldo por uma ~rle de fit •• 
cont!nu .. , " gulu. de correia de Irlo,mlaulo, paralel .. ti mon­
tadas s6bre tambores C<ll xiaill, cujo movimento I<! produz me­
dlanle o deslocamento de um pinhlo denudo, que eng rena 
com qualquer d .. engrenagens eo.xlall com OI tambor .... u_ 
p.a dtadOl, lendo o d".locamenlo do dito plnhio produzido 
por um CUrlOr dOlJldo de Indie" que aponta par. vllOrn oor­
~lpondent"l • clda fita partidirla, onde te encon tram Ins­
critos 011 numero. cor~.pondent<':l lOS candldJlOl. 

2 _ Um apatdho Televnto, <'Orno reivindicado em 
primeiro. caraetertZlldo p"lo fato de ser dotado de uma roda 
den~a. cujo. dtnl ... comandam um Interruptor eklOtrko, ~n­
do O movimfllto da dita roda produ:r:ldo p"lo duenrolamento 
de uma fita fle"I~I, contrariada por mola an"gonllta, estan_ 
do O ,""tremo livre da dita fita prêso e comandado p"lo cur­
to. referido .clma 

3 - Um aparelho Televnln, como reivindicado em 
I e 2, caracterizado por dois discos roaldals e jUI"poxtclil, por 
pouulr um distribuidor formado ~ndo um d~l ... comandado 
por um miem. de catraea, adonado eletromagn~lkamente 
mediante corren te Interrompida p"lo Interruptor dlldo no pon_ 
lo anterior, enqu.n to que o outro disco, Igualmente movido 
por mec.nllmo de catraca também eletromagnHlco é manobra_ 
do por Interruplor cujo com.ndo resulll da rolaclo do plnhlo 
mendonado nO pon to elrarterbUco n. 1 

4 - Um aparelho Televoto, como relvlndkado em 
I, 2 e 3, caracterizado, ainda, por estarem o. dllCOl lupra 
mflldonado. do"d,.,. de pino. de contato, • gul .. de dlstri­
buldor, H:ndo que,.,. pinos de Um dos rodete. correspondem 
10 pa.Udo e os de outro ao candidalO. fendo os clreulto. re­
ferenles a êaH pino. f,""hados por açlo de eletrolmi COman_ 
dado por Interruptor dispooto no aparelho tranmllaot. oendo 
que a corrente Ir' adonar contadores de l~enda e Individuais 
situados a dl.tlncla. 

5 _ Um aparelho Televolo, como descri to, ,elvln­
dlcado e reprellen tldo nOI de",nhol anexos. 



APARELHO TELEVoro 
PERGUNTAS , 

lOque significa TELEVOVO? 
2 Qual é o sistema? 

3 Qual é o sistema prático? 
4 Qual é o sistema mais econômico? 

5 Qual é o motivo? 
6 Qual é a disposição técnica? 

7 Do que constam os discos? 

8 Para que serve o índice? 
9 Como é feita a impressão? 

10 Como é desligada a alavanca? 
11 Como deve ser o papel para o registro do voto? 

12 Como pode ser conservado o registro do voto? 
Que valôr tem? 

13 Quais silo as vantagens do aparelho Televoto? 
14 Como se vota no aparelho TELEVOTQ? 
15 Há. possibilidade de os analfabetos votarem? 
16 Hã possibilidade de os eleitores inconscientes 

votarem? 
17 E os cegos poderão votar? 
18 Qual é o meio prático de acabar com a bur­

la e os viveiros? 
19 Qual é o meio prático para aumentar o nú­

mero de eleitores? 
20 Quais são os tipos de fraudes? 
21 Ha possibilidade de se fraudar o voto, votan­

do duas vezes? 
22 Pode o mesário frauda r a eleição? 



23 • Como se processa a eleição pelo TELEVOTQ? 

24 • Como se procede para votar em branco? 
25 Como se procede para votar para os candida· 

tos li Câmara dos Deputados e à Assembléia 
Legislativa onde os candidatos 510 numerosos? 

26 - Quais $Ao as deficiências das mãquinas de volar? 

27 - Como se processa a eleição em lugares 
pcqut'nos. 

CENTRO DE APURACAO 

1 - Como funciona o centro de apuração? 
2 - Como se deve preferir a Instalaçlo do cen· 

tro de apW'1lção? 

3 - Qual é a capacid.:.de do centro de apuração? 
4 - Como funcionam 05 aparelhos contadores? 

5 - Como se aplica a apuração instantlinea? 
6 - Como se aplica a apuração não instanUl.nea? 

7 - Qual é a capacidade de apuro 0110 instantâea? 

8 - Não pode haver vicio na apuro não instantânea? 
9 - Não pode haver vicio na apuração instant.ànea? 

INDICADOR DE CANDIDATOS 

1 - Qual é a finalidade do Indicador de Candidato? 

2 - Em que consiste o Indicador de Candidato? 
3 - Como se faz a escolha dos candidatos? 

" - O que se faz com os números anotados? 
5 - Onde se entrega a chapa Indicador de Candidato? 

6 - O que se faz com a fita de papel, contendo 
os números dos candidatos? 



APARElJiO TELEVOTO 
RESPOSTAS , 

I _ TELEVOTO _ Inltrumento por ..... \0 do qUilo vOIO 
do eleitor ~ trlnlmltido, totalizado, registrado e apurado • 
dl.tAncia. O .parelho ~ dividido em dual parte •. realltrldor 
e apurador: • pIIrle registradora fundona cem por cento por 
meiol mednlcOl e , parte apurado", { .. ndona cem por cenlo 
por melaI eletrônicos. 

2 • SISTEMA. Segue o .ist~m& de todu 11 m'Qulna. 
d, Iknlcl modern •. f: IÚtematizado com O telefone Illlom'. 
tiro e mAquina rellblrldorl. Pode-... ,dotar I.m~m O ai.t .... 
ma de lelevblo e mAquina fotográfica por melo de fotolr.fiu. 

3 • SISTEMA PRÁTICO - o. IrH ,Ineml. tio pr'tiCOl 
desde que o eleitor lenha inslrUÇÔf:l pc!vlu de RU manejo. 

4 _ SISTEMA MAIS ECONOMICO - f: o etUlo teldone 
lutom'tko. devido , IUI eslnltura técnica multo aimpl ... e 
c.pllcidade em nÍlmero de "atol MOr multo .uperlor ... DUtroI "'.-5 _ MOTIVOS - No primlMro ""'10 • liJta de quallrlclçlo 
doto andid.tos fiei forl do 'plr.lho " o votante H Inltrui 
.ntel. lev.ndo .notadOll OI númuos dOi clndld.to.. pari dõ.­
ctolOI no ."' .... lho •• u\"ndc.ndo-o. d"poil de puxar I .l.v.nc •• 
no prl10 de 30 Hg\lndoa. Nos outrol obtemu mendon.doto • 



li.UI d. quallflc.çlo dOI candidato. é Introdu:dd. d~ntro do 
.par~lho; para o votlnte vo\.r \~m que locallur OI ~.ndidl­
t08 atrlvê. de uma obJetiva, e .... 0 necessários mau de 20 
minuto. pa .. fnê-lo. 

6 - olSPOSICAo TecNICA _ Con.llte o aparelho de 
di5co. jusUlpolllOS e !nd~pendent" por mdo do q,,,1 ae trlns­
mile e se reglltra o VOIO. C.d. dlllCO é COnsiderado como Uma 
máquin •. 

1 - DISCOS - Slo numerados e ol>ed~m a um indice 
alf.bétlco da lelr. A • letra I. podendo aer umentado ou 
dimlnuldo conforme a n'tureu. e critério que.., queira .do­
tar nu elelç6H. 

8 - INDICE - PI ... nlo truer embaraço aos eleitores, 
.dotou_ um indl~ da letra A a letra I, num. ordem c ....... 
<'ente da. lelra •• decreteente du 1~ll.turu, que dgnlficam: 
A, Pretldentes da Repliblic.; B. Vlce-PrHidentes: C, Govern.­
dores do EsUldo; D. V~vem.dor<!l; E. Senadores; F, Le­
gendas , Omara do. Deputado-; C, Candidato. li CAma .. dos 
Deput.doa; H, Legenda. A A_mbl~a Legl.IIUv,; I, Candida­
tOl i A_mbl~ Leglslatlv., 

9 - IMPRESSAO _ t, fell' em .110 relevo para evilar rasu­
ruo Pode-ae adol .. I ...... istem .. : a tinta,' ofeo, e conjug.dos. 

10 - ALAVANCA - f.: de.lIg.da na .. Id. pelo volanleou 
pelo mulirlo; por melo de contacto e](~lrko ou mecinlC1>, 1011 
e",erce qUltro fUnC~1 principal" 1.0 _ brecar o. dl""ol no .\0 
de validar o voto; 2.0 _ Imprimir o. numerol correspondentes 
.08 numerOI dJ""adol; 3 O _ ell.~lecer O circuito elétrico para 
o cenlro de .pu.açAo: 4.0 - !!apaça. o p.pel per. a Impresslo 
dos numerOI. 

li - pAPEL PARA REGISTRO DOS VOTOS _ Deve .er 
em bobln. e de bóa qu.lIdade par. Impreulo. A bobln. pode 
ler Inteiriça ou dlvldld. conforme o Indlce de A • I. 

]2 - REGISTRO MECANICO DO VOTO _ Pode ler COn­
serv.do em .610, livro, ou livrei". O regutro mec'nl~o do 
voto é de gr.nde v.lor porque: 1.0 _ dllpen .. -ae a apuraçAo 
In.nanlAnn do voto dos candld.to. .0 legl.IIUvo; 2,0 _ com­
prov._.., a entldAo di Ipura~lo Inllantinea dOI voto. d.dos 
ao u:ecutivo e .. legendlJ, h'lclulive .01 ..,n.dore.; 3.0 _ de.­
cobre-.., qUllquer fraude, ou miu funcionamento no. .pare­
lho. contado ..... de vot<n, .., porventura houver, 4.0 - poss!­
bilill-oe .tender qUllquer r«:llm.ç'o ..,m a necessidlde de 
medidas mblm .. , COmO teJa, .nul.çAo d. eleLçlo. 

13 - VANTACF.NS - O IjHlrelho lelevoto ofer~ .. 51!­

guinll!1l vantage ... : 1.0 _ é um .parelho Iimpll!1l e de faciJ co..,... 



tt1,lÇlo; 2.0 - menlem o má:rimo dglllo di votlç'o e do volo: 
3.0 _ n'o permlle qUllquer iníraçlio que porvenl\lrl um elei_ 
Ior tenle fner pare en\lll' I. eleições; 4.0 - FectUtI lO. elel­
Ioro, pouIbllitlndo-lhn o cumprimento do vOIo num Nr ou 
em qualquer IocIl, rom mã:riml prectslio; ~.o _ f..,Uitl I IpU­.-.ç'" rápkll .w. vOIOl; 6.0 _ é V<!rd.delramente econõml"", 
prAtico e demoo::r'lico, o que quer d~r, que ""m hle "p"re­
lho. pode uma elelçio ~r putlmente democrillcl; 7.0 - Nio 
n""ealta de t~dul .. , urnas elC. oo::upando tenlen_. de .plrtl­
men!o.: 8.0 - Evita _ anul.çAo dOI volOI: g.o _ Evlt_ li ini-

Co,,", R p~ fK'ro rola ....... o .. ouilio do IM/ • .,do. df t<J~dld .. l.,. 

mlzlodn .w. chefe. o;J. partidos com ... eLellortl; L 0.0 - f'acl­
litl "'" eleltore. I Irlnsmitir I IUI verd.deLrI oplnli ... 

APLlCAÇAO _ Com. Ipll"*Çio do .parelho teLevolo os 
governo. de Unllo e .w. ~Iados Itr'" Ii HluinleJ poulbiU­
dedes: I _ reeLlzIor el~1çÕH rápidu pari conhecer, rom verdl­
deL .. pr«ilio I vonUlde do povo e, losim, lover ... r com le­
gitimo luentlmenlo d. mlioril, sem lumenlo de despesu pto­
ri OI cofrfl público.; e logo lpó. encerfld .. terlo, com a má_ 
:rime eutld'o, 01 reJullldos concretol em curto elpaço de 
tempo, fk_ndo O gOverno Imediatamente ct~nt. do reJullldo 
em lodo Pll.; b _ Iod .. as eleições lerio, a .. lm, rlgoro.amen-



-
le dtm~ritl""s, tor ... ndo .. ,,~ ... ivo o direito do voto. toei,," 
.que'" que 1 •• tJ.lh.m pel. ordem e P'08'eno d. n.çAo, sem 
lolher. poli' Utw.rd.d" de pensamento do. .n.lf.""~ que • 
• ~r de o .e.em, nio deiuTio, .. WzH de pouuir bou 
In~no:lln .. sadio dio«ndj~nto de eteOlha; e • 001 "I .. ito~ 
terlo completa lit....daM d .. HeXlIh.er O teU C1Indld.lo, nio lendo 
pouIvel dHvUor sua opiniio ""rI uender • pt'dldoo de .mi­
gOl. como .conte<:e com 05 voto. dadOl por melo de ~ul.s, 
d • AI "leiÇÕH NO lod .. aproveitada., 010 h.verA ValOS ou-
101 porque <> '1HO,,,lho t.,levOIO pou"l um me.:.nllmo completo. 

14 - ATO DE VOTAR - Para voU, Ou lelevolar proce­
de-oe como .. Ug.ç6e. telefónlc •• : primeiro dlle.-te <> nume­
ro dQ c.ndidt.to Ou candidatos, oegundQ: pun-te , .1",,0"" 
""rI v.lIdi-lo. 

IS • VOTOS DOS ANALFAUttOS - Pelo televoto nio 
~ JX*Ivel VOlto. os d.,..,tM mentall ou p"16e. oH fraco r.­
ciodnlo. cUJo voI.o tem inuti); porem, OI ,n.lf.belOS, "un' "u 
qualificados, poderio votoor com a mesma precldo do. eleIto­
~ ncl.rNido., medIante iJJ!Jt.uç6et pri!vlu. Acha"" indlc._ 
dor de Clndldalo. qu~ t~m por base, as fOlo, •• fl .. , nomes e 
nUm~fa. da. candid.1oa qu.Hfic.d.,., um. VH prHndrld., OI 
condu:d.. despn!O<:U""d.mente .0 a",,~lho e • tr.nsmialo 
do valo. 

16 • VOTOS DOS ELEITORES iNCONSCIENTES _ Pelo 
tele vala. p •• ticam~nl~ nlo há, porque o el~lto. Ia votoor dl.oca 
OI numera. pe.tencentes aos c.ndidatOl, e te l!le d15C1l. um 
número errado de propósilo, nlo 101 Incondente, e 11m pro­
polltal. O volo ficou pert~ncendo .0 eandld.to do num~ro. 

17 • VOTOS DOS CEGOS - O. cegOl lambem poderio 
votar por melo d~ tacto, ~ .. itando .pen'l de Uma lnstru­
ÇIO prévIa do fundonam~nto do a""relho e t •• mmlsslo dOI 
numero. da. c.ndidalOl por melo do r'dlo ou ampU{ie.<!o. 
de .. m que é de g .. nde vantagem lambem ""fi a. .nalfabeto&. 

18 • BURLA, VIVEIROS. ETC. _ DeHf*.eeerlo quando: 
.) - O eleito. receber IMlruÇÔH n~rl .. f*'1 a prática do 
valo; b) - qu.ndo for dado I rlOC"Onh~er la elellor que o vO­
to é I lUa arma; c) - quandO o eleito. for obrlgldo • r,"",,"" 
nhecer que vota. é d~v~r e nlo lavo.; d) • quando o ~I..!tor 
rlOC"Onheee. que o seu candidato ao ser eleito, velar' pell lU • 
.. ~de. pela lul família e pelos leua negOCIa. em too:Jo. os 
sentldOl, IOC"On6mlco, moral e intelectual; e) _ quando o voto 
lo. completamente democrático. pelo que ai autoridade. r,"",,"" 
nh~m que votar nlo é .drnlnltl.lr, nem legislar; aprova d~ 
c,plcldlde deve .e dar n, qUl!illuçlo dOI candldatol. nlo 



nl quabticaçlo dOi eleItora; f) ~ quando O quociente em "u· 
mero de VOIOl for bem e!e~·ado pari o candldlto te eleger, 

111 ~ AUMENTO DO ~:LEITORA!)() ~ Dtlr-M+i por ..mo 
de elelçõH democnotlc .. o que ... "" .... guir' por meio d. .... 
.-.:~; ""m I vlioriDlçlo do mulo e do voto do eleitor 
que "OflIIilte em consIdef1lr O Titulo de Eleiwr ""mo uml 
Identidlde IndilpeMlvel pari todo. OI fin .. e o voto ""mo 
uma carta de recomendlçio. 

20 ~ rRAUDES - Há frlude que tem urlClfr Indi..olu~ 
vel pelo "u.l listeml de votar e várloo outro. liflem .. "uII~ 
mente lugerldOl m .. , pelo Televoto, oio tOOOl ellmln.dOl .. ~ 
U.ratorilmente. 

21 - rRAUDES NO ATO DE VOTAlt _ Nlo é poulvel 
o votante ""metê-ll, porque. alavanCII que lu v.lIdar o vO­
to ou OI votOI, lundona ",mente uma veZ. 

22 - FRAUDE DO MESARIO _ O lundon'rlo relponSl_ 
"el peLo duBg.mento do. a""r1'lho. nlo tem poAlblUdade de 
Iraudar I eleiçlo porque fie tem em ... u poder IOmenlf UlIUl 
Iillvancl Interf\lptot. que lunciona qUlndo o '·otante liga o 
drrulto no lto de .u..,ar o nUmerO do undidlto. 

23 - COMO SE PROCESSA A ELEJÇAO PELO TELE­
VOTO - Par. que I votaçlo se tor"" rapidl é lIf« ..... rio que 
ell te prOCf:tM ""nforme O número de l""relhOl in,taLldo. no 
Alio de votar. QUllquer irregularidlde lurgida que Im~. O 
eleItor de votar deve ... r rHOlvido por uma Iftçlo espedll ""fi nlo Interromper o drruito. 

14 • COMO SE PROCEDE PARA VOTAR EM BRANCO 
O voto em brinco é representldo pelo alg.rilmo ze'l) que nlo 
é prectro dIICI_lo, e p." registrA_lo e epur'-lo, bl.ta pu" •• 
I Ilavlncl 

2$ - COMO SE PROCEDE PARA VOTAR PARA OS 
CANDIDATOS A CAMARA DOS DEPUTADOS E A ASS.E,\{­
BLf:IA LEGISLATIVA - O votante tegulndo I 'Chl"" Imli_ 
ado. de Candldlto_ dis<:. primeirlmente o numero da legen_ 
da depol. o número do candidato. 

26 - DEf"lCIE."-CIA DAS MAQUINAS DE VOTAR _ A 
~ndl d .. m'qo.dnu de votar .",Ui no """"ÇQ ocupado 
por ... petlçio de '-':Iniuno e elevldo CUlto. pelo....,.."o ri_ 
to. Quliquer que "'11 " ";"'Ieml de .pu.rlçlo nlo vem .. nar 
" gflnde mil, porque nIo '" pouibilidlde de ~ntflliZl-Io. 
POO_ evidenciar o fito, tomando por nemplo OI lparelhOl 
de telelone. r.to que 1110 oe<>rre ""m o I"".elho Tele"oto. 

27 • COMO SE PROCESSA ELEICOES EM LUGARES 
PEGUENOS • Num pool •• diantado remO o. Eotldoa Unido. 

-



-

ainda nlo te vou ~om máquina. n<» lugtrtl pequenos. Po­
rém com <> aparelho Tete"olo dada •• "'" "Irutu •• técnica 
pode-te adapUi-lo em qualquer lugar, .I~ mesmO num "elculo 
que pt*IlbiLlta •• ruliu.r u .. leiÇÕH .. m v'rI •• 1000Uct.des com 
um W .~rtlI10. Q, .. nto a ,pu'lçlo pl" efeito ~n6mko. 
deve ter nlo hutantAnea, porque <> voto lO H. m~.nl~.mlMl­
te gravado pode ter transmitido sem I quebrlo dQ dglllo, por 
vi. telefone ou l"l~gr.fo pIO" um ~nlro de .pu.açAo • ser 
Ip1.I .. do dentro de poucos mlnutol. 

CENTRO DE APURACAo 
RESPOSTAS , 

1 _ CENTRO DE APURACiI.,O - Liga-se eletricamente 
lO aparelho de votar .. regulrn. 

2 _ INSTALAÇAO DO CENTRO DE APURAÇAO - Deve 
ter de preferência no .ecinto onde te In.tala <> .p .... lho ou 
,,,,",eUu» de votAr par. <> .. I .. ilo eeoRÔmlco .. p,'lIco. Nlo 
ImpoulbUll1 I lU. InsUlaçio fora do recinto 01,1 outro ,,,,,.1 
dlsunle. 

3 _ CAPACIDADE DO 

(c.._ "" ..... loIHIaIoo) 

Iro do e'paço de lO horas. 

CEt<.TRO • V .. I" eonfonoe , 
",,,,,cld'de dOi cont.idorH que 
poderio ser r,bri«dos eom vá· 
riu e.pacld.d... e sendo eom 
• «p.cid.de de 10.000, pod_ 
ohler 6UmOl r ... ultldos, por se­
rem totllmente .proveit.d .. 
medi.nle • In,t_l.çlo de um 
conjun to de lO .parelho. de 
vo"r que reslll .. e .pura os 
volo. de 10.000 eleito .. ;,. de n_ 

4 • APARELHOS CONTADORES - Funcionem elelro­
mesn4!UClmenle e podem fIZer •• pur.çlo Iml.nlAnu e nlo 
LnstlnlAnu. 

li _ APURAÇAo INSTANTANEA • Se .pllel .0 execu_ 
Ilvo, eOl Ioen.dores .... legendu dOi c.ndldIlOl, A CAme" dos 
Deputldo. e A Asumbl"'ia LegUI.Uv • . 

e _ APURAÇAo NAo INSTANTANEA • Aplica-se .os 
Clndld_tOI lO legilLetivo, compretndendo: C'me .. dOi Oepu"­
dOi e A_mblM. Legi5I,UvI, parI "feito Iknleo e econlimico. 
Proceul_le • ,pureçl0 pelo ~gI.lro do voto e pode ser .pu­
rido IpóI • elelçlo ou dias depois. 

7 _ CAPACIDA9E DA APURAÇAO NAO INSTANTÂ­
NEA _ t lLlmLlld, 'o lempo e '0 número de clndld.tol. Um 



fur>donjrio IUibU pode apurar rom um conlador, S.OOQ voto. 
por horl. 

8 _ VICIO NA APUHAÇAO NAO INSTANTANEA _ Nlo 
~ Idmt.ivel porque I Ipu"çlo Inllantinel confirml a exall_ 
dio dOI rHulladOl. 

9 - VICIO NA APURAÇAO lNSTANTANEA - 1'110 ~ 
adml..tve! porque a Ipuraçlo nlo IrutantAnu confirma I eU­
tldlo da. r"uh..dOl. OI resulladOl coruilltem num. decompo­
liçlo e ... confirmam pelo mumO fato. A Ipurlçlo lnalanti_ 
nu decompõe OI reo;ultadoo fornec1da. pelo <:onlador ler.l; • 
Ipur.çlo nlo InllantAnea deocompôe OI rflult.doa forntddOl 
pelOl COI1t.1dOru d •• pullçlo I ... tantlnea. 

INDICADOR DE CANDIDATOS 
RESPOSTAS, 

I _ INDICADOR DE CANDIDATO - UI. dlrelamenle 
• conocl~ncll do eleitor lO _parelho Televolo. 

2 _ CONSISTE numa chaptl de melai, sob .... potOta, per­
furada, tendo de permeio, "p"«> ptlra Inlnlduçlo de tlr. de 
P"peJ pI" a anolaçlo do. numuOI dOI candid.to.. 

/1""1 ... <10' <I~ ... ""111<110) 

3 - ESCOLHA DOS CANDIDATOS - i=: feita numerl_ 
Cimente pelo eleitor, num. elblna Indtvauável, pela hlla oli_ 
d.1 di qUIllllcaçlo da. candidllOI. 

4 - NOMEROS ANOTADOS NA CAHPA _ Sio dJocldoo 
pelo votante no .p" .... lho TeleVOIO e rdl"dOl em Itlulda 
para .... nttr O IJgIllo do voto. 

---------------------------------------------',-



$ • DEVOLUçAO DA CHAPA INDICADOR DE CAN­
DIDATO - Entr~l_ em brinco .o metAno em troce do 
f1tulo de Eleitor. 

6 - mA DE PAPEL COM OS NOMEROS DOS CAN_ 
!)IOATOS _ r: quei~dl ou col~1 num recipiente pe.rI 
~Io, lO terminar o pleito. 

--
IDENTIFICAÇAO DO ELEITOR PELO 

APAREIJtO INDICADOR FOTOIMAGEM 
VI!:TO TOTAL DAS INFRAÇOI!:S 

Seguindo-se o .lttema d. meo:&nluçlo du el~ p0-
dem tIImbem ~ llImlnad ..... InfrlÇÕl1l pro~n!ent" do n­
tulo de EleItor qu~ con.l.te nl Idenl~Jo do elellor pela 
fotogrlna InlH do ato de v<>tllr. r..te controle fl.-...e-40 por 
In\erm~lo do a""relho Indicador que di pouLbllIdade de se 

/I*,_o~ (Olol ..... ~ ... 1 

Idenliflear rlpld.mente O eleitor por Intermédio di .UI foto­
grln... Apllclndo O IIstema lutom'tico, no momento que o 
eleitor se ap.--ntll lO Hr chamado, a sua fotogr.n. cal 'u­
tomatlcamente, enquanto o espelho rtllele • IUI Im.gem, o 
funcionário reaponúvel pelo serviço de ldenllficacJo IÓ tem 
uma preoxupaçlo: ver se , Im.gem artificl,1 vlstll I través di 
objetivl tem relaçlo com I Imll.gem naturll .e([etid. pelo 
Hpelho. 



• 

o aparelho Indkador fotoimagem teri a poMlblUdade 
tambern de luta.uluir tom e~nci.o .. lolh .. de votaçlo por_ 
que HgUe um !,>'OCUIO COl1HCUtiVO M charnadu pelo nume­
ro do tilulo, faclllundo ao eleitor, visto que um lirnpl" d.l­
eulo p~ ""aUmente a tua hora da ap.--nuclo para vo­
ur, e\.e.. A tua ...tnatura nfio seril nfCeWria, porque o ali­
lema de conlróle nlo lhe permitirá entra. nO 11110 de vo­
tar m.b de um. vez. 

APARELHO INDICADOR FOTOIMAGEM 
INOICADOR FOTOIMAGEM _ É um aparelho que Indl_ 

CI .,. objeWI pela rene"l" da. imagena. 
SISTEMA _ ~g ... ., o llstema do. filme. cinem.tográficoa 

e da televltlo. 
TIPOS DE FABRICAÇÃO _ P<><I.em ler f.brlcadOl t.k 

tipot: Ilmplel, automático e eletrônico. O tipo 11m pIe. é con­
trolado po. uma manIvela, .. fotografiu ou IIch ... 110 procu_ 
rad .. a vontade do operador. O tipo utom'tlco legue uma 
ordem nurMric:a. O tipo eletronico é conlroJ.do por conucto 
elétrico n ... merado, ao fotografiu, ele., a]»~m .... tomatiu _ 
_ nte medJlnte o contacto do número deftjaodo. 

CAPACIDADE _ Pode ler fabricado t"Qm • Clpllddade 
que te d_ll •. 

FATOR DE AMPLIFICAÇAO _ r, feilo por ... ma objetiva 
c ... jo grAu de .mplll~o varia com o tipo de Ipllaoc1o. 

ES PELHO REF1.i.TOR - Pod" ler n.I ..... 1 ou dimlnultl_ 
vo e I lua utilidade bombem depende d ..... apUcaçlo. Para 
Ilg ... nl CII.,. pode ler dlopenlldo. 

COLOCAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS OU FICHAS _ AI 
fotogranlt, etc., 110 Introduzida. dentro do aparelho nUma fI_ 
bo de material transparente por melo de boI ... dlvldidll em 
qu.adrlnhOl: a fita ~ enrolada e desenrolada por uma mlnive­
la denomln.dl oI~onlrõle do objetivo •. 

CONTROLE - lU du .. manivel .. denominada.: conl' ôle 
di objetiva., controle do objetivo. 

EMBLEMAS _ Um cutelo COm duu .... que s1anlftaom 
rapidn e le8urano:-. 

CONTROLE DE LUZES _ AlI fotogranll .~m de arn­
plildu, poderio ler colorida. por rneio M Interruptor" 'I ..... 
comand.m lin>.,.d .. de côr .... 

APLICAÇÃO DO APARELHO INDICADOR _ Pode ler 
.dapUdo ]»ra todo. serviços de fichJ.rlo q ... e eldja rapidez e 
leg ... rança. No clichê vemoa o aparelho t.Ipo Ilmpl" I'1'flet.lndo 
du .. Imagena, I objetiva moatr •• Imagem artificial Impllada 

• 



e o e.pelho, R Imagem natural dlminuida para facilidade da 
sua comparaçio. O apa~lho tem nove canais com a capacI­
dade de 1.000 fotografia. cada. A. fotografias sAo vI.tas atra­
vés da objetiva com nitidez no tamanho de 8 cmu. O apa­
relho tem 38 cmU. de comprImento. 

HORA MATEMATICA DE VOTAR 

A hora matemática de votar significa a hora em 
que o eleitor deve comparecer ao local da votação. 
Com simples cãtculo precisa-se esta hora, se for adap­
tado o sistema do exemplo anterior, que consiste na 
mecanização das eleições. 

Muitos dos eleitores deixam de comparecer às 
umas por detestarem as filas ou agrupamentos, sob o 
rigor de intenso solou chuva, para cumprimento 
do dever. 

Com o sistema de mecanização basta dividir o nú­
mero do título pela capacidade dos aparelhos, para co­
nhecer a hora exata da sua apresentação. 

Todos os modêlos foram fabricados na 
cidade de Jaú, Estado de São Paulo, pelo 
prof. José Roberto Fuzer. 

lMl'!lElOSO MA TIP. CRUZEIRO _ JAll 


